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A SABEDORIA E A PALAVRA DA SABEDORIA — O AMOR
QUE COMPREENDE E O AMOR QUE AGE
“Pois os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis.” (Rm 11:29)

Os dons são irrevogáveis porque procedem do Espírito, não do homem.
O que vem de Deus traz em si o selo da eternidade — mas só o amor garante que o dom cumpra seu
propósito.

https://amemamem.com.br/palavra-da-sabedoria/
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/rm/11/29


Paulo escreveu que “a cada um é dada a manifestação do Espírito, visando ao bem comum” (1 Co
12:7).
Porque é aí que está o segredo: o dom existe para o outro.
Por isso, toda manifestação espiritual é, na verdade, uma expressão do amor.

1. A diferença entre sabedoria e palavra de sabedoria

A sabedoria é a natureza de Deus — o amor que compreende.
A palavra de sabedoria é a manifestação do Espírito — o amor que age.

A sabedoria é Cristo formado em nós; a palavra de sabedoria é Cristo se manifestando por nós.

A sabedoria é o amor que sabe o propósito.
A palavra de sabedoria é o amor que realiza o propósito no tempo e no lugar certos.

O homem natural busca compreender; o homem espiritual se deixa iluminar — porque sabe que a
verdadeira sabedoria não se conquista, se revela.

2. O amor — a ponte entre o ser e o agir

A sabedoria é o amor em repouso; a palavra de sabedoria é o amor em movimento.

A primeira é habitação — o Espírito formando Cristo em nós.
A segunda é revelação — o Espírito falando e agindo através de nós.

Por isso, a palavra de sabedoria nunca exalta quem fala, mas revela o cuidado de Deus por quem
ouve.
Toda palavra verdadeira nasce do amor, e toda manifestação espiritual é autêntica quando promove
o bem do outro.

“O amor é o que separa a sabedoria divina da vaidade humana.”

O dom sem amor se torna brilho pessoal; mas o dom no amor é luz que aquece e ilumina — é Cristo
falando em nós.

3. O fruto — do amor que nasce ao amor que reina

O fruto do Espírito é um só, e o amor é o primeiro estágio — a semente da vida divina lançada no
coração.

“O amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado.” (Rm 5:5)

Mas essa semente precisa crescer até se tornar domínio próprio — o amor amadurecido, reinando
em equilíbrio.
Esse é o ápice do fruto, o varão perfeito, aquele que não tropeça no falar, porque já não fala de si,
mas do Espírito (Tg 3:2).

O amor é a semente. O domínio próprio é o fruto maduro. E Cristo é a árvore da vida crescendo em
nós.
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4. Conclusão — o dom, o fruto e o amor

O dom é irrevogável, o fruto é inevitável, mas o amor é indispensável.

A sabedoria compreende o propósito; a palavra de sabedoria o realiza.
O amor nasce como graça e amadurece como governo.

“O amor é o início, o meio e o fim.”
O Espírito começa habitando e termina governando.

O dom é o amor que serve, o fruto é o amor que reina, e Cristo é o amor formado em nós.
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